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APRESENTAÇÃO

No dia 31 de dezembro de 2019, foi confirmado pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), um surto de pneumonia SARS-COV-2 na cidade Wuhan, China de etiologia 
ainda desconhecida até então. Posteriormente, teve-se como agente causal da doença 
o vírus SARS-CoV-2, nome oficial que significa Síndrome Respiratória Aguda Grave de 
Coronavírus 2, e, devido ao alto índice de casos confirmados até final de janeiro, na 
China, a situação foi declarada pela OMS como caso de Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional. 

A partir disso, a OMS declarou, em 30 de janeiro de 2020, que o surto da doença 
causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional, o mais alto nível de alerta da Organização, conforme 
previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi 
caracterizada pela Organização Mundial da Saúde como uma pandemia (BRASIL, 2020). 

Conhecida como COVID-19, a doença é causada por um vírus que tem grande 
rapidez de disseminação e, assim sendo, a população precisou se adaptar para tomar os 
devidos cuidados, bem como os profissionais das diversas áreas precisaram passar por 
cuidados relacionados à saúde e seguir os protocolos adotados pelo sistema de saúde 
(ALMEIDA, 2020).

Conforme Silva et al. (2021), a COVID-19 provocou impactos globais que se 
manifestaram na economia, na sociedade, no aspecto acadêmico, fazendo com que todos 
tivesse que se “reinventar” para atender ao novo cenário. 

Nesse sentido, a presente coletânea, apresenta estudos que investigaram os 
impactos da pandemia nos diferentes setores da sociedade. É composta por trabalhos de 
grande relevância, apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, 
o que pode vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e 
discussões científicas. 

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: O Covid-19 (Coronavírus), doença 
causada pela infecção pelo vírus SARS-COV-2, 
causou impacto no cenário mundial ao demonstrar 
seu alto potencial lesivo à saúde humana e 
pelo seu caráter pandêmico. A comunidade 
científica busca cotidianamente a descoberta de 
tratamentos para auxiliar à evolução dos quadros 
de pacientes que apresentam síndromes 
respiratórias em razão desta doença. O presente 
projeto de pesquisa analisou tratamentos 
terapêuticos que podem ser realizados pelo 
profissional de fisioterapia em indivíduos 
que apresentem esses sintomas. Objetivou-
se compreender a saúde e a importância da 
fisioterapia para o bem-estar do ser humano, 
especialmente no que diz respeito ao Covid-19, 
observando como se dá o seu desenvolvimento 
no corpo humano; apresentar quais os 
tratamentos terapêuticos podem ser adotados 
pelo fisioterapeuta nos casos de síndrome 
respiratória e ainda entender a efetividade 

dos tratamentos terapêuticos na evolução do 
quadro de saúde dos pacientes acometidos por 
Covid-19. Utilizou-se a metodologia explicativo-
descritiva, de cunho qualitativo, para descrever 
de maneira crítica as observações obtidas após 
a leitura da bibliografia e material pertinente à 
matéria abordada. Concluiu-se que diversos 
são os recursos que podem ser aplicados pelo 
profissional de fisioterapia em pacientes que 
apresentem quadro de síndrome respiratória, a 
depender do grau de comprometimento da saúde 
do homem acometido pelo Coronavírus.
PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus. Covid-19. 
Tratamentos Fisioterapêuticos. Síndrome 
respiratória. Fisioterapia. 

THERAPEUTIC TREATMENTS FOR 
PATIENTS WITH RESPIRATORY 

INSUFFICIENCY DUE TO COVID-19 
AFFECTMENT

ABSTRACT: Covid-19 (Coronavirus), a disease 
caused by infection with the SARS-COV-2 
virus, has caused impact on the world scene 
by demonstrating its high potential damage 
to human health and its pandemic character. 
The scientific community is daily searching 
for treatments to help the evolution of patients 
who present respiratory syndromes due to this 
disease. The present research project analyzed 
the therapeutic treatments that can be carried 
out by the physical therapy professional in 
individuals who present these symptoms. It 
aimed to understand health and the importance of 
physical therapy for human well-being, especially 
regarding Covid-19, observing how it develops 
in the human body; to present which therapeutic 
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treatments can be adopted by the physical therapist in cases of respiratory syndrome, and 
also to understand the effectiveness of therapeutic treatments in the evolution of the health 
condition of patients affected by Covid-19. An explanatory-descriptive, qualitative methodology 
was used to critically describe the observations obtained after reading the bibliography and 
pertinent material. It was concluded that there are several resources that can be applied by 
the physiotherapy professional in patients who present respiratory syndrome, depending on 
the degree of impairment of the health of the man affected by the Coronavirus.
KEYWORDS: Coronavirus. Covid-19. Physiotherapy Treatments. Respiratory syndrome. 
Physiotherapy.

 

1 |  INTRODUÇÃO
A síndrome respiratória aguda 2, popularmente conhecida como coronavírus, 

provocada pelo vírus SARS-COV-2, atingiu toda a coletividade mundial ao adquirir caráter 
pandêmico em março de 2020. Essa enfermidade surgiu na cidade de Wuhan na China, em 
dezembro de 2019, contudo, espalhou-se rapidamente por todo globo terrestre, originando 
quadros graves nos pacientes acometidos, principalmente em seus sistemas respiratórios 
(YU P., 2021).

Ao afetar o sistema respiratório humano, o coronavírus deixa diversos vestígios e 
sequelas, incluindo a insuficiência respiratória. Nos casos mais leves traz sintomas tais 
como febre, tosse e cansaço, entretanto, nos casos mais graves, a doença causa dispneia, 
sangramento pulmonar, linfopenia grave e insuficiência renal, comprometendo todo o 
sistema respiratório, devido aos aspectos de pneumonia viral (XAVIER, 2020). Em razão 
desses sintomas, torna-se oportuno a realização de tratamentos fisioterapêuticos para dar 
maior qualidade de vida aos pacientes que apresentam esses quadros.

Os procedimentos fisioterapêuticos poderão ocorrer em várias etapas do tratamento, 
até mesmo no período pré-diagnóstico. Para Guimarães (2020) a fisioterapia é essencial 
para a evolução da saúde dos seres humanos, possuindo relevância no tratamento de 
várias doenças, em seu período de preexistência, durante e posterior, inclusive a Covid-19. 

Assim, o presente estudo tem finalidade de analisar e determinar quais os tratamentos 
terapêuticos podem ser realizados pelo profissional de fisioterapia em indivíduos que 
apresentem síndrome de insuficiência respiratória devido a infecção pelo vírus SARS-
COV-2, e observar a efetividade destas modalidades de tratamento, trazendo conceitos, 
descrições e conclusões sobre a doença e os respectivos tratamentos fisioterapêuticos.

2 |  METODOLOGIA
Para cumprir seus objetivos a pesquisa utiliza a metodologia adequada 

caracterizando-se como revisão bibliográfica, dedicando-se a analisar materiais científicos 
já publicados sobre o tema, como livros, revistas, artigos científicos e periódicos encontrados 
em sites especializados. 
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A pesquisa de revisão de literatura, como elucida Gil (2007), é desenvolvida com 
base em material já elaborado como livros, artigos e teses, possuindo caráter exploratório, 
pois permite maior familiaridade com o problema, aprimoramento de ideias ou descoberta 
de intuições, complementa.

Utilizou-se como bases de dados sites especializados em pesquisas científicas tais 
como o Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Portal de Periódicos da CAPES, Google 
Acadêmico, SciVerse Scopus, Science Direct, em que foi realizada busca de material 
literário por meio da utilização das seguintes palavras-chave: Coronavírus; Covid-19; 
Tratamentos Fisioterapêuticos; Síndrome respiratória e Fisioterapia.

Após, procedeu-se a leitura e categorização do material adequado a matéria 
pertinente de maneira qualitativa, que, segundo Gil (2007), é uma sucessão de atividades 
que engloba a redução, categorização e interpretação de dados e a partir disto, faz-se a 
redação do relatório. 

Foram escolhidos, em suma, como fonte de estudo livros e artigos científicos 
publicados nos últimos 05 (cinco) anos, tendo em vista que o assunto do presente estudo 
é atual, tais quais: “Guia de Orientações Fisioterapêuticas na Assistência ao Paciente com 
Covid-19” de Avila (2020); “Recursos Manuais e Instrumentais em Fisioterapia Respiratória” 
de Britto (2019); “Alterações pulmonares causadas pelo novo Coronavírus (COVID-19) e 
o uso da ventilação mecânica invasiva” de Campos (2022); dentre outras fontes literárias.

3 |  A SAÚDE E A FISIOTERAPIA
Para Bezerra (2016) a saúde humana é fator básico para a existência do homem, 

tratando-se do maior recurso para desenvolvimento social, econômico, pessoal, assim 
como uma importante dimensão da qualidade de vida. 

Anteriormente, entendia-se que a saúde se tratava apenas de um estado de 
ausência de doenças, entretanto, com o decorrer das décadas, passou-se a definir este 
vocábulo de forma mais ampla, considerando também as influências do meio ambiente na 
vida humana, como acima descrito. A Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde 
não apenas como a ausência de doença, mas como a situação de perfeito bem-estar físico, 
mental e social. 

O conceito de saúde, atualmente, está para além de definições ultrapassadas que 
a entedia apenas como um estado de inexistência de doenças, tornando o enfoque dos 
estudos direcionados ao completo bem-estar, e é, nesse momento, que para Queiroz (2013) 
a figura do profissional do fisioterapeuta surge como forte busca de serviços de assistência, 
ações de prevenção, tratamento e reabilitação, assim como de promoção em saúde.

Para Ribeiro e Soares (2015) o trabalho do fisioterapeuta é essencial à reabilitação 
e no retorno de capacidades funcionais dos seres humanos, sendo de senso comum, 
observa-lo apenas como um profissional de nível terciário de atenção à saúde. Entretanto, 
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de acordo com os estudos de Bispo (2010), a sociedade possui escasso conhecimento 
sobre o trabalho desenvolvido por um fisioterapeuta, devendo-se disseminar e esclarecer 
informações sobre suas habilidades, fornecendo uma educação para o paciente e assim 
fazer do próprio indivíduo uma fonte de propagação de informação.

Em sentido oposto a concepção da fisioterapia - que se limitava - nos dias atuais 
as atividades desses profissionais da saúde estão sendo associadas à produção social e 
à qualidade de vida, estando essa ocupação em constante processo de expansão, sendo 
hoje gradativo o processo de integração da fisioterapia à atenção básica, ampliando seu 
espectro de atuação para a promoção da saúde e prevenção de doenças, como leciona 
Bispo (2010).

Sobre a importância da inovação nos estudos da fisioterapia, Bispo (2010) cita 
em seus artigos que ocorreu relevante mudança no perfil profissional destes indivíduos, 
modificando-se a ênfase dada durante sua formação. 

A implantação de um novo modelo de aprendizado com foco na promoção e 
prevenção de doenças dá ao fisioterapeuta maior vasão de seu trabalho, como também, 
maior destaque e importância na melhoria da qualidade de vida da população em geral.

A Confederação Mundial de Fisioterapia entende que a fisioterapia é a área da saúde 
responsável por promover, desenvolver, manter e reabilitar as capacidades de mobilidade e 
funcionalidade das pessoas ao longo de toda a sua vida, não se restringindo está apenas 
a reabilitação de indivíduos, tendo como principal finalidade a identificação e maximização 
da qualidade de vida e de potencial de movimento de cada pessoa, abrangendo as mais 
diversas esferas, tais como a promoção, prevenção, tratamento, intervenção, habilitação e 
reabilitação da saúde.

Assim, a fisioterapia deve ser associada aos vários momentos da saúde humana, 
compreendendo desde a prevenção, promoção e identificação de doenças até os cuidados 
dessas através de tratamentos e intervenções, atingindo também o processo de reabilitação 
dos pacientes.

4 |  A COVID-19 E OS DANOS À SAÚDE DO SER HUMANO
Ao observar-se que a saúde do homem é composta por um completo estado de bem-

estar, interessante é examinar o que de fato é o Covid-19 e os danos à saúde dos seres 
humanos ocasionadas pela infecção pelo Coronavírus, considerando todas as esferas que 
esta doença consegue atingir, e até que ponto prejudica a vida de uma pessoa.

Para Britto (2019) o SARS-COV-2 trata-se de uma infecção respiratória aguda, 
sendo bastante perigosa a saúde de um indivíduo, pois dissemina-se rapidamente através 
de gotículas, secreções respiratórias e contato direto com outra pessoa infectada. O vírus 
responsável pela doença Covid-19 possui alto potencial de propagação, principalmente no 
ambiente familiar onde a interação entre as pessoas ocorre de maneira mais acentuada e 
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sem grandes preocupações sanitárias.
Para Lana (2020) citando os estudos realizados pelo World Health Organization 

(WHO), o Coronavírus é composto por uma cadeia de RNA com tendências a causar 
infecções respiratórias em quem se contamina. Yu P. (2021), por sua vez, afirma que esta 
doença se caracteriza pela síndrome aguda do sistema respiratório e pode causar graves 
lesões ao pulmão do paciente, apresentando diversas complicações. 

Em síntese, as sequelas mais comuns que os pacientes que foram acometidos e 
encontram-se recuperados da COVID-19 apresentam são nos músculos, quadro de fadiga, 
apresentação de diabetes, depressão e/ou deterioração da saúde mental, dentre outros 
(ISER, 2020). 

Sobre os danos causados pelo Covid-19 ao sistema respiratório humano e seus 
desdobramentos, Silva (2020) et. al. reitera que as funções pulmonares dos pacientes 
acometidos pela enfermidade apresentam grandes alterações, comprometendo ainda o 
sistema cardiovascular.

Como visto, a COVID-19 atinge, em um número considerável de casos o sistema 
cardiovascular do ser humano. Sobre isso, Martins (2020) deduz que “a COVID-19 provoca 
alterações fisiopatológicas com grande impacto no sistema cardiovascular, prevendo-se 
um aumento da morbimortalidade dos nossos doentes”.

Em suas leituras sobre a violação do Covid-19 ao sistema respiratório do corpo 
humano, Campos (2020) expressa que:  

A lesão pulmonar causada pelo COVID-19 é caracterizada pela destruição 
do parênquima pulmonar, observando-se consolidação extensa e inflamação 
intersticial, embora alguns pacientes com a doença não demonstrem quadro 
consistente de hipoxemia ou desconforto respiratório durante o curso da 
afecção (CAMPOS, 2020).

Nagamine (2021) et. al. apresenta em seus apontamentos que além da 
Covid-19 possuir como principal característica inflamações do sistema respiratório e 
comprometimentos graves, observa-se ainda a diminuição da capacidade cardiorrespiratória 
e limitações musculoesqueléticas.

De acordo com a gravidade da doença vários podem ser os sintomas apresentados 
pelo paciente. Na grande maioria dos casos mais graves constatam-se apenas sintomas 
leves como febre, tosse, fadiga, entre outros; entretanto em alguns indivíduos é de fato 
essencial a utilização de oxigenoterapia, medida mais drástica para o tratamento, como 
nos casos de complicações referentes ao sistema respiratório, objetivo do presente estudo 
(XAVIER, 2020).

Pode-se apontar ainda como consequência da infecção pelo Covid-19 as sequelas 
psicológicas apresentadas por diversos pacientes que foram submetidos ao tratamento 
hospitalar ou residencial, ou até mesmo os que nem foram diagnosticados com a doença, 
em virtude dos vários problemas sociais e mentais apresentados pela população mundial 
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pós pandemia. 
Nesse contexto, a importância do profissional de fisioterapia é posta em foco, ao 

passo que o tratamento pré-diagnóstico como forma de prevenção é amplamente defendido 
pelos profissionais de saúde. Ademais, durante e após a infecção pelo Covid-19, nota-se 
essencial a presença desses profissionais.

Segundo Silva (2020) et. al. as atividades de avaliação realizadas pelos especialistas 
em fisioterapia são imprescindíveis, uma vez que “através do diagnóstico funcional 
respiratório, a antecipação dos cuidados e reabilitação precoce pode levar a desfechos 
mais favoráveis para esta população” (SILVA et. al. 2020). 

Diversas são as áreas afetadas pela infecção pelo Coronavírus, sobretudo no 
que diz respeito ao sistema respiratório dos pacientes, como citado acima. Sendo assim, 
necessário é avaliar quais tratamentos terapêuticos podem ser apontados e adotados pelo 
profissional de fisioterapia em pacientes que estejam enfrentando complicações em seus 
sistemas respiratórios.

5 |  A FISIOTERAPIA, OS TRATAMENTOS TERAPÊUTICOS PARA PACIENTES 
COM SÍNDROME RESPIRATÓRIA E SUA EFETIVIDADE

Passa-se, então, a analisar diretamente os tratamentos fisioterapêuticos que 
poderão ser utilizados na condução do tratamento de pacientes acometidos pela Covid-19, 
avaliando-se também as intervenções que serão aplicadas antes e/ou depois de sua 
conclusão pelo profissional de fisioterapia. 

Destaca-se, nesse ponto, que o profissional terapeuta age no intuito de escolher 
as melhores opções de tratamento para o paciente, ajudando-o e auxiliando-o em todo o 
processo de cura. Em se tratando dos recursos que podem ser utilizados nos tratamentos 
terapêuticos pelos profissionais de fisioterapia tem-se que estes são vastos e de várias 
categorias. 

O Guia de Orientações Fisioterapêuticas na Assistência ao Paciente com Covid-19, 
produzido pelo Professor Doutor Paulo Eduardo Santos Avila traz informações relevantes 
e que devem ser observadas pelo fisioterapeuta. Neste guia orienta-se que a avaliação 
fisioterapêutica deve ser um processo organizado para coletar informações ao processo 
de reabilitação, pois os pacientes em recuperação pós-COVID-19 podem apresentar uma 
gama de sequelas em diferentes sistemas. 

A avaliação pode ser feita por escalas ou questionários, como por exemplo, 
a Medida de Independência Funcional (MIF), ou por testes de esforço 
submáximos, como o de caminhada de seis minutos (TC6’), o do degrau 
de seis minutos, o de AVD Glittre, dentre outros. Todos os testes citados 
são validados e possuem grande relação com o método padrão ouro para 
avaliação da capacidade funcional e aeróbia - o teste cardiopulmonar 
(ergoespirométrico) (AVILA, 2020).
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Nesse contexto, para Silva (2020), a fisioterapia ganha destaque ao passo que 
atual não tão somente nos cuidados hospitalares, mas, até mesmo e principalmente nas 
sequelas apresentadas pelos pacientes diagnosticados. Frisa-se que os fisioterapeutas 
atuam diretamente na reabilitação cardiopulmonar e musculoesquelética dos indivíduos. 

Em relação ao programa de reabilitação comandado pelo profissional fisioterapeuta 
aponta-se que esse pode auxiliar na perda de peso e ganho de massa muscular e na 
melhora do sistema cardiorrespiratório. Para isso deve-se empregar métodos tais como 
a prática de exercícios respiratórios, demonstrando-se esses efetivos e necessários à 
reabilitação pulmonar, objetivando a diminuição da fraqueza, da dispneia, da fadiga, e ainda 
na melhoria da troca gasosa, aumentando a força dos músculos respiratórios (MACHADO, 
2008).

Para Gava e Picanço (2007) a reabilitação pulmonar possibilita uma maior 
suplementação de oxigênio, diminuindo a dispneia e na aumentando a capacidade 
cardiorrespiratória. Como visto, a reabilitação pulmonar pode e deve ser aplicada nos 
casos de pacientes que apresentem quadro de síndrome respiratória, pois comprovam-se 
eficazes nesses casos.

Por outro lado, a utilização de exercícios resistidos pelo profissional fisioterapeuta 
prova-se de grande valia, pois promovem melhora da força muscular, e, consequentemente, 
auxilia na melhora da capacidade funcional, prevenindo doenças adjacentes e o 
sedentarismo (FARIAS; RODRIGUES, 2009).

Nesse contexto, faculta-se também ao fisioterapeuta a utilização da técnica da 
Respiração com Pressão Positiva Intermitente (RPPI). Observa-se que este exercício 
aumenta a capacidade vital e o volume pulmonar do paciente, auxiliando na expansão 
pulmonar (CARVALHO, 2009).

Para American Heart Association (AHA) (2005) em casos mais graves pode ser 
necessário a utilização de ressuscitador manual, tendo em vista que este é um recurso 
utilizado para ventilar manualmente e fornecer oxigênio através de ar comprimido para 
melhorar a expansão pulmonar e aqueles que necessitam de suporte ventilatório. 

Entretanto, destaca-se que os recursos fisioterapêuticos não se restringem apenas 
aos cuidados com o sistema respiratório e cardiovascular dos pacientes. A Associação 
Brasileira de Fisioterapia Cardiorrespiratória e Fisioterapia em Terapia Intensiva 
(ASSOBRAFIR) afirma que:

(...) a atuação dos fisioterapeutas não se restringe apenas aos cuidados 
respiratórios dos pacientes internados com COVID-19, graves ou não, 
mas precisa também proporcionar intervenções com foco cardiovascular, 
metabólico e osteomioarticular, através de mobilização e exercícios 
terapêuticos precoces ou recursos como eletroestimulação neuromuscular e 
fotobiomodulação (ASSOBRAFIR, 2022).

Ademais, deve-se também empregar outros recursos tais como treinamentos 
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e terapias de fortalecimento muscular. Segundo Castanheiro (2021) a importância da 
realização de uma boa avaliação do paciente, e da utilização de terapias como treinamento 
físico, treinamento de resistência e força de membros superiores e inferiores, treinamento 
intervalado, fortalecimento da musculatura respiratória, além de exercícios aeróbicos como 
a caminhada, manifestam-se notadamente nos resultados obtidos em pacientes acometidos 
pela Covid-19. 

Para Avila (2020) pode-se apontar como intervenção fisioterapêutica em pacientes 
pós-covid-19 relevantes o treinamento aeróbio, o treinamento de força muscular, treinamento 
muscular inspiratório e o treinamento neurofuncional.

No treinamento aeróbico devem ser utilizadas estratégias intervaladas no início 
do processo de reabilitação de pacientes com maior grau de comprometimento funcional, 
mantendo intensidade mais baixa até que esteja apto a executar o treinamento em 
intensidade moderada de forma contínua durante, ao menos, 30 minutos (AVILA, 2020).

Em relação ao treinamento de força muscular esse deve iniciar com movimentos 
menos complexos (monoarticulares) em cadeia cinética aberta, com grupamentos 
musculares isolados. Com o passar do tempo, evolui-se para exercícios mais complexos 
(multiarticulares), com grandes grupamentos musculares em cadeia cinética fechada 
(AVILA, 2020).

O treinamento muscular inspiratório (TMI) “é capaz de aprimorar não apenas a 
força muscular inspiratória, mas também a capacidade funcional e a de exercícios físicos”. 
Destaca-se que O TMI pode ser aplicado por intermédio de dispositivos com carga linear 
(ex.: Threshold IMT®; PowerBreathe®) ou alinear (ex.: Pflex®; PowerLung®), qualquer um 
deles implementará sobrecarga aos músculos inspiratórios por meio de resistência ao fluxo 
inspiratório (AVILA, 2020).

Por fim, em se tratando do treinamento funcional nota-se que nesse o planejamento 
terapêutico deve levar em consideração a inclusão de tarefas que estimulem resposta 
a comandos verbais ou não verbais, lateralidade, memória declarativa, implícita, lógica, 
tomada de decisão, dentre outras funções cognitivas (AVILA, 2020).

Outro ponto importante que merece ser destacado se trata do tratamento dos 
pacientes acometidos gravemente pela COVID-19 e que sobreviveram após um longo 
tempo de permanência na Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

Nesses casos, para Stam (2020), o tempo prolongado de internação, a necessidade 
de ventilação mecânica invasiva e outros eventos deletérios inerentes à doença crítica 
certamente somam-se para uma situação clínico-funcional semelhante ao de outras 
doenças respiratórias graves, e favorecem ao desenvolvimento da síndrome pós-terapia 
intensiva (PICS), necessitando-se, assim, de um tratamento multidisciplinar, tendo em vista 
ser imprescindível o acompanhamento psicológico do indivíduo.

Sobre isso, Valle (2020), aponta que “(...) é indispensável a atuação da equipe 
multiprofissional, com ênfase nas áreas de Farmácia, Fisioterapia e Psicologia, em 
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pacientes com o diagnóstico da COVID-19 em situações de Unidades de Terapia Intensiva”, 
porque há uma necessidade de atenção as várias esferas e faces do ser humano, inclusive 
o próprio desenvolvimento mental pós-covid, podendo-se verificar contribuições relevantes 
das áreas à qualidade de vida e ao bem-estar do paciente.

Nota-se que diversos são os mecanismos e recursos que podem ser aplicados 
pelo profissional de fisioterapia em pacientes que apresentem quadro de síndrome 
respiratória aguda, e não tão somente nesses casos, mas em todos os níveis e graus de 
comprometimento da saúde do homem pelo vírus SARS-COV-2.

Para Ferreira Júnior (2022) o principal papel do fisioterapeuta junto aos pacientes 
com COVID-19 é preservação da vida humana, e, no período pós COVID-19 se trata da 
melhoria da qualidade de vida, tornando viável a manutenção das atividades diárias e o 
seu bem-estar.

Contudo, é essencial citar que existe a necessidade de maiores atualizações para 
os estudos relativos aos tratamentos aplicáveis aos pacientes acometidos de Covid-19, à 
medida que pouco ainda se conhece acerca deste mal, e que, cotidianamente se conhecem 
melhoras e alterações nas práticas funcionai da fisioterapia, nesses casos. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conceito de saúde, atualmente, está para além de definições ultrapassadas que 

a entedia apenas como um estado de inexistência de doenças, tornando o enfoque dos 
estudos direcionados ao completo bem-estar do ser humano, direcionando-se à saúde 
física e mental.

Nesse contexto, a fisioterapia deve ser associada aos vários momentos da saúde 
humana, compreendendo desde a prevenção, promoção e identificação de doenças até 
aos seus cuidados por meio de tratamentos e intervenções, atingindo também o processo 
de reabilitação dos pacientes.

A Covid-19 afeta o corpo humano por diversas frentes, prejudicando os sistemas 
como um todo, podendo-se destacar a afetação ao sistema cardiovascular, sistema 
muscular, ao quadro psicológico dos indivíduos acometidos, entretendo, observa-se que 
essa doença ataca sobremaneira o sistema respiratório dos pacientes.

Sendo assim é necessário é observar quais os tratamentos fisioterapêuticos 
poderão ser utilizados na condução do tratamento de pacientes acometidos pela Covid-19, 
avaliando-se também as intervenções que serão aplicadas antes e/ou depois de sua 
conclusão pelo profissional de fisioterapia.

Primeiramente, o profissional de fisioterapia deve realizar uma avaliação do 
paciente por meio de um processo organizado e sistematizado, levando em consideração a 
complexidade de cada caso de maneira singular. Após empregar nos pacientes os recursos 
e métodos orientados à cada caso.
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Os fisioterapeutas atuam diretamente na reabilitação cardiopulmonar e 
musculoesquelética dos indivíduos, por via do programa de reabilitação que objetiva a 
diminuição da fraqueza, da dispneia, da fadiga, e ainda na melhoria da troca gasosa, 
aumentando a força dos músculos respiratórios. Há também a utilização de exercícios 
resistidos que promovem melhora da força muscular e auxilia a capacidade funcional, 
prevenindo doenças adjacentes e o sedentarismo.

Apontam-se ainda intervenções fisioterapêutica em pacientes pós-covid-19 
relevantes tais quais o treinamento aeróbio, o treinamento de força muscular, treinamento 
muscular inspiratório e o treinamento neurofuncional.

Por fim, conclui-se que diversos são os mecanismos e recursos que podem ser 
aplicados pelo profissional de fisioterapia em pacientes que apresentem quadro de 
síndrome respiratória, e, em todos os níveis e graus de comprometimento da saúde do 
homem acometido pelo Coronavírus. 
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